
Profissionais do INCA participam 
de documentário que alerta para os 
riscos do uso de agrotóxicos

“O veneno está na mesa”. Essa foi a impac-
tante frase escolhida pelo documenta-

rista Silvio Tendler para dar nome ao seu mais 
novo trabalho, que alerta para o perigo do uso 
de agrotóxicos. Esses produtos podem cau-
sar danos à saúde, inclusive câncer, a quem 
os ingere os alimentos e, principalmente, aos 
agricultores.

Filmado em Porto Alegre, Ceará e Espírito 
Santo, durante seis meses, o documentário re-
vela como o Brasil, maior usuário de agrotóxicos 
do mundo, facilita o consumo desses produtos. 
Mostra ainda como setores do governo, como 
o INCA, a Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) e a Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), vêm alertando sobre o problema.

Para explicar a situação, desconhecida por 
muitos, o filme dá informações gerais sobre o 
tema, além de mostrar como é possível esta-
belecer modelos alternativos de produção por 
meio da agroecologia. Também são denunciados 
casos de contaminação pelo uso de agrotóxicos, 
inclusive com a morte de um trabalhador rural.

Uma das entrevistadas de Silvio Tendler foi 
Ubirani Otero, chefe da Área de Vigilância do 
Câncer Relacionado ao Trabalho e ao Ambien-
te do INCA. A especialista alerta que estudos 
mais recentes revelam associação entre o uso 
de agrotóxicos e alguns tipos de câncer, como 
os de estômago, de mama e os hematológicos, 
principalmente em trabalhadores. “O princípio 
da precaução deve ser adotado, visando a elimi-
nação completa do uso de agrotóxicos, a partir 
da redução gradativa desses produtos. Para isso, 
se faz necessário um trabalho articulado entre 

governo e diversos setores da 
sociedade, incluindo os trabalhadores 
rurais. Somente assim, esse veneno não será mais 
usado em frutas, legumes e verduras”, avalia.

Fábio Gomes, nutricionista da Área de Ali-
mentação, Nutrição e Câncer, também deu seu 
depoimento. Ele se mostrou preocupado com os 
consumidores que, sem saber, acabam ingerindo 
alimentos contaminados. “Sempre foi recomenda-
do que todos comam frutas, legumes e verduras, 
porém elas estão cada vez menos saudáveis. Al-
guns estudos já mostram, inclusive, que o produto 
(agrotóxico) diminuiu a quantidade de fatores an-
ticancerígenos encontrados nos alimentos, e isso 
também é preocupante para o futuro da popula-
ção”, revela.

“Copie e Distribua”
Lançado no início deste semestre, o filme foi dis-

ponibilizado na internet gratuitamente pelo pró-
prio Silvio Tendler, com o selo “Copie e Distribua”, 
que autoriza as pessoas a divulgá-lo. O intuito é 
que o maior número possível de pessoas assista ao 
documentário e tome ciência do problema.

Fábio Gomes ressalta que o principal questiona-
mento não é quanto ao consumo de frutas, legu-
mes e verduras. “A questão real não é se devemos 
ou não comer esses alimentos, e sim se devemos 
usar agrotóxicos ou não. E a resposta é obvia”, diz 
o nutricionista.

Patrícia, coordenadora da unidade Mãe Curitibana; 
Rosana, mastologista do centro de referência; Patty, 

técnica da DARAO; Rosilei, coordenadora do projeto, 
Ronaldo, técnico da DARAO; e Murilo, mastologista 

do centro de referência, durante a visita técnica para 
conhecer o Programa Mulher Curitibana

Ubirani Otero e Fábio Gomes 
foram alguns dos entrevistados 
do filme de Silvio Tendler, que 

denuncia casos de contaminação 
entre trabalhadores rurais
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